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Uma vitória aterradora para o Partido Trabalhista de centro-esquerda do Reino Unido é um
momento sísmico na política do país,  retornando ao poder um partido que apenas cinco anos
atrás sofreu {k0} derrota mais devastadora desde os anos 1930.
Keir Starmer,  o líder do Trabalhismo, torna-se primeiro-ministro com uma maioria de
aproximadamente 170 assentos, quase tão grande quanto a maioria que  Tony Blair alcançou
{k0} 1997.
Enquanto o Trabalhismo pulou para a vitória, o Partido Conservador caiu para a pior derrota {k0} 
{k0} história, reivindicando apenas cerca de 120 assentos, inferior ao seu pior resultado anterior
{k0} 1906, quando obteve 156 assentos.  Um novo partido populista, anti-imigração, a Reforma,
estourou na cena, conquistando uma parcela significativa de votos, embora apenas alguns
assentos.  E houve ganhos impressionantes para os Democratas Liberais centristas.
Aqui estão cinco pontos de para ajudar a compreender os resultados.

O Trabalhismo está de volta

Um partido esmagado na eleição geral de 2024 não está apenas de volta ao poder,  mas agora
também é a força dominante na política britânica. O Sr. Starmer expurgou a ala esquerda dura de
seu  partido e deslocou o Trabalhismo para o centro do espectro político, e ele conduziu a
campanha eleitoral com uma mensagem  simples: "Mudança".
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